
PREVISÃO AGROMETEOROLOGICA 
DA DATA DE COLHEITA PARA A VIDEIRA 

'NIAGARA ROSADA' (1) 

RESUMO 

Mediante dados fenológicos da videira 'Niagara Rosada' observados na região 
de Jundiaí (SP), entre 1986 e 1993, foram avaliados três métodos agrometeorológicos 
para previsão da data provável de colheita, a saber: (a) data do florescimento mais 
85 dias; (b) data do acúmulo de 1.000 graus-dia (temperatura-base = 10°C) a partir 
da data da poda mais 42 dias; (c) data do acúmulo de 1.200 graus-dia a partir da 
data da poda mais 26 dias. Os métodos que utilizaram graus-dia apresentaram as 
melhores estimativas, com erros de 4 dias em relação à data observada de colheita, 
recomendando-se, então, o método b, por permitir previsões com antecedência de 
42 dias. 

Termos de indexação: videira, 'Niagara Rosada', data de colheita, métodos agrome­
teorológicos. 
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ABSTRACT 

AGROMETEOROLOGICAL FORECAST OF HARVESTING DATE 

FOR 'NIAGARA ROSADA' GRAPE CROP 

Phenological data of the grape 'Niagara Rosada' obtained at Jundiaí, São 
Paulo State, Brazil, from 1986 to 1993, was used to evaluate three agrometeorological 
methods to predict the probable harvesting date: a) flowering date plus 85 days; 
b) date of accumulation of 1,000 degree-days (base temperature = 10°C) from pruning 
date plus 42 days; c) date of accumulation of 1,200 degree-days from pruning date 
plus 26 days. The methods that utilized degree-days showed the best estimates with 
errors of 4 days in relation to observed harvesting dates, then, it is recommended 
the use of the b method by allowing forecasts 42 days in advance. 

Index terms: grape, 'Niagara Rosada', harvesting date, agrometeorological methods. 



1. INTRODUÇÃO 

A previsão da época de maturação ou de 
colheita da videira é de interesse tanto do pro­
dutor, para planejamento de sua colheita, quanto 
dos órgãos governamentais, para previsão de safra 
e comercialização. O início da colheita comercial 
da videira varia muito de ano para ano, e sua 
determinação antecipada se torna importante para 
os produtores e comerciantes programarem suas 
atividades (Brink, 1974). Entre os fatores que 
influenciam a duração do ciclo da videira, desde 
a poda até à colheita, a temperatura do ar mostrou 
ser um dos principais, como constatado por Pedro 
Júnior et ai. ( ) para a videira 'Niagara Rosada' 
na região de Jundiaí (SP), quando determinaram 
os índices biometeorológicos para a cultura. 

Os métodos de previsão da época de matu­
ração da videira mais utilizados baseiam-se em: 
número médio de dias após o florescimento (Mor­
ris et ai., 1980a); temperatura do ar através 
do acúmulo de graus-dia (Brink, 1974) e análise 
da concentração de ácido málico (Maujean et 
ai., 1983, e Iacono et ai., 1985). 

Os métodos mais simples que utilizam a 
data de florescimento ou a temperatura do ar 
têm-se mostrado bastante eficazes na previsão 
da data de colheita, apresentando pequenos er­
ros, respectivamente, 11 e 3 dias, e permitindo 
planejamentos com antecedência de aproxima­
damente 3 meses (Morris et ai., 1980b; Brink, 
1974), quando comparados aos que usam técnicas 
mais complexas, como a da concentração de 
ácido málico, com erros de 3 dias, porém com 
antecedência de 17 dias (Maujean et ai., 1983). 

Para avaliar a possibilidade de emprego dessas 
técnicas, foi desenvolvido este trabalho para testar 
e/ou adaptar métodos de previsão da data provável 
de colheita da uva 'Niagara Rosada', para a região 
produtora de Jundiaí (SP), com base na data de 
florescimento e/ou no acúmulo de graus-dia. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi realizado na Estação Ex­
perimental de Jundiaí, do Instituto Agronômico 
de Campinas (lat.: 23°12' S; long.: 46°53' W; 
alt.: 715 m.), nos anos agrícolas de 1986/87 
a 1992/93 e em vinhedos comerciais no Bairro 
da Toca e do Bom Jardim, no município de 
Jundiaí, nos anos agrícolas de 1991/92 e 1992/93. 

A videira 'Niagara Rosada' foi conduzida 
em espaldeira com três fios de arame e espaçamento 
de 2 x 1 m. As datas da poda variaram de ano 
para ano, sendo realizadas em: l?/7, 15/7, l?/8, 
15/8, l?/9 e 15/9. 

Foram observados semanalmente os estádios 
fenológicos por uma escala de notas (1 a 17), 
adaptada por Pedro Júnior et ai. (1990). As tem­
peraturas do ar, máxima e mínima, foram obser­
vadas diariamente por termógrafos instalados nas 
áreas experimentais. 

Utilizaram-se os dados fenológicos e de 
temperatura do ar para o desenvolvimento de 
métodos baseados nos de MORRIS et ai. (1980a), 
para a data de florescimento, e por Brink (1974), 
para graus-dia (GD). 

A partir dos dados obtidos na E.E. de 
Jundiaí, durante os anos agrícolas de 1986/87 
a 1990/91, foram determinados: o número médio 
de dias entre a data do florescimento e a data 
de colheita; o número de dias entre a data 
de acúmulo de 1.000 e 1.200 GD, a partir 
da data da poda e a data da colheita, utili­
zando-se a temperatura-base de 10°C ( ). Para 
validação dos métodos, adotaram-se os dados 
fenológicos obtidos durante os anos agrícolas 
de 1991/92 e 1992/93 em três locais topocli-
maticamente diferentes: Estação Experimental 
de Jundiaí (no local do ensaio), e nos bairros 
da Toca e Bom Jardim, onde foram, também, 
observados os estádios fenológicos da cultura. 

Os métodos de previsão da data de colheita 
foram testados por comparação entre os dados 
observados e estimados através de análise de 
regressão linear, para verificar a precisão, e do 
índice de concordância de Willmott (índice d), 
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apresentado por Willmott et ai. (1985), para 
verificar a exatidão. O índice d de Willmott 
é obtido pela seguinte equação: 

onde: 

Pi é o valor previsto; Oi, o valor observado 
e O, a média dos valores observados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeiramente, determinaram-se os números 
de dias entre a data de florescimento e a data da 
colheita, e entre a data de acúmulo de 1.000 e 
1.200 GD e a data da colheita, com dados da E.E. 
de Jundiaí nos anos agrícolas 1986/87 a 1990/91 
(Quadro 1). Os valores médios obtidos são os 
seguintes: (a) Data de florescimento + 85 dias; 
(b) Data de acúmulo de 1.000 GD + 42 dias, e 
(c) Data de acúmulo de 1.200 GD + 26 dias 



O teste das estimativas da época de co­
lheita pelos três métodos, foi feito com os 
dados obtidos durante os anos agrícolas de 
1991/92 e 1992/93, para quatro épocas de poda 
para os três locais do experimento: E.E. de 
Jundiaí, Bairro da Toca e Bairro Bom Jardim 

(Quadro 2), permitindo verificar que os métodos 
que utilizaram os graus-dia tiveram erros bem 
inferiores ao que empregou a data de flores­
cimento, fato também constatado por Brink 
(1974), nos Estados Unidos, para a videira 
'Concord'. 





O erro absoluto médio na estimativa da 
data de colheita dos métodos que usaram os 
graus-dia foram, aproximadamente, de 4 dias, 
diferindo significativamente do erro absoluto mé­
dio do modelo que empregou o florescimento, 
que foi superior a 13 dias. Esse resultado é 
bastante próximo do encontrado por Morris et 
ai. (1980b): de 11 dias. Além disso, pode-se 
verificar - Quadro 3 e Figura 1 - que a precisão 
(R ) e a exatidão (índice d) dos métodos que 
utilizaram graus-dia foram maiores que as da­
quele que utilizou a data do florescimento, cujo 
erro sistemático foi bastante elevado. 

No quadro 2, pode-se verificar que o erro 
absoluto médio foi sistematicamente menor em 
1992/93 do que em 1991/92. Isso pode ser expli­
cado pela ocorrência de temperaturas mais ele­
vadas no ano agrícola de 1991/92, principal­
mente durante os meses de novembro e dezembro 
(Quadro 4), que contribuíram para antecipar a 
colheita. Como os métodos usaram o critério 
de número médio de dias após: florescimento 
e acúmulo de 1.000 e de 1.200 GD; quanto 
maior seu valor, maior poderá ser o erro absoluto 
médio da estimativa da data de colheita, pois 
o efeito da temperatura não estará sendo con­
siderado. 

4. CONCLUSÕES 

1. Entre os dois métodos que utilizaram os 
graus-dia não houve diferença, pois os valores dos 
índices de precisão e exatidão e dos erros das esti­
mativas são praticamente iguais. 

2. Pode-se adotar, para previsão da data 
provável de colheita da uva 'Niagara Rosada', 
o método que utiliza a data de acúmulo de 
1.000 GD a partir da data da poda, porque 
permite previsões da data de colheita com uma 
antecedência de 42 dias. 
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